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CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO
 
NQ . 15 

d~~ 1 

ACTA DA REUNIÃO - -ORD I NÁR IA DE 9 DE Abril - - :- DE 1974• 
j ~ O'L::.---t"" 

No dia no ve - - - - - de Abr il - de mil novecentos e 

setenta. e quatro - - - , nesta cida1e de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho -e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 
de zasseis 

reuniu - - _ -Ordinàriamente a mesma Câmara, pelas ~ 

horas sob a cp r e s ad e nc t a do - - - _Presi­

dente Senhor Dr . Mário Gaioso Henriques - - - - - - - com a pre-I 

s e n ç a do Vice-Presidente Senhor Dr . José Luis Rebocho de Albu ­

querque Christ o tendo comparec ido os Vereadores Senhores,I 

Eng2 . Alber t o Branco Lope s , Eng2 . Carlos Lourenço BoiaI Carlos Manuel Ga 

mel as e Francisco Fernando da Encarnação Dias . - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a reunião pelo Senhor Presi­

dente, fo i lida e aprovada a ac ta da reunião an ter 10r I qu e 

vai ser assinada. 

&1 s egui da foi del i ber a do cons i derar devidament e justificadas 

as f altas dadas pel os Ver eador e s Senhor es Eng2 . Carlos Manuel Ferreira 

da Maia e Joaquim António Gaspar de Mel o Albino , sendo dado início aos 

trabalhos . 

onumentos - Dioce se de Ave i ro - O Senho r Presidente I r e f erin­

do-se à s comemorações do I centenári o do nas cimento de D. João Evangeli~ 

ta de Lima Vidal e do I I centenário da criação da Diocese de Aveiro , deu 

a conhecer que t inham sido ofer eci das col ecções das publ i cações edi tadas 

pela Câmara a t odos os Prelados que s e des l ocaram a esta cidade', facto 

que muito os s ensibili zou, tendo Sua Ex~. Revm.~ . o Bispo de Beja , D. Ma ­

nuel dos Santos Rocha , enviado uma carta de ag radecimento , que f oi l ida . 

M.' S/321 -R·F.' A, 121012971 - G. AVllron" '472 



Por pr opos ta do Senhor Presidente e por unanimidade , fo i deli ­

berado que f i casse consignado em act a o muito apr e ço em que f oi t i da a 

gent ileza da visita a est a Câmara Munici pal , efectuada moment os antes da 

pr esente r eunião, por Sua Ex~ . Revm~. o Bi spo de Aveiro. - - - - - - - ­

O Senhor Presidente deu a conhec er que, de harmonia com a deli 

ber a ção t omada na reuni ão anterior , tinha entr ado em cont acto com o Paço 

Epi scopal , f icando a vis i t a a e f ectuar pel os membr os da Câmara marcada 

para o di a 12 do corrente mês , pelas 12,30 hor a s , dat a em que se celebra 

o bi centenári o da criação da Dioce s e . - - - - - ­

Inaugur açõe s - O Senhor President e aludi u à i naugur ação dos es 

c r i tór i os, nesta cidade , da firma' J . Pimenta , S. A.R.L., cu jajnstalação 

em Aveiro pode abrir à oi lade per spect i vas agr adávei s , até porque o Se­

nhor J oã o Piment a se afirmou di spos t o a encarar mui to seriament e o iní­

ci o das actividades das s uas empresa s em Aveiro , promovendo a construção 

de edi f i caçõe s. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Rotary Glube de Avei ro - O Senhor Presi dente deu a conhecer qu 

s e tinha reali za do ontem uma conferência no Rotary Cl.ube de Aveiro , por 

um dos membros da Comissão I nstaladora e Professor Catedrático da Univer 

s i dade de Aveiro , subor dinada ao tema "As modernas Uni vers i dades " , tend.2. 

- se gerado à vol ta da quel a conferancia uma cert a expectativa, mas o 

sunto que t odos dese jariam ver aflorado , di scutido e ob je ct o .de diálogo 

não havi a sido poss! vel , porque o confer ent e se tinha l imitado a fazer a 

resenha hist órica dos e st udos univer sitári os e a caracter izar os quatro 

tipos de Universidade s a ctuais . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

atadouro - Foram presentes os el ementos r espei tant e s às acti­

vidade s dos serviços médico- ve t er inários exercidos dentI'Qé fora do Mat a ­

douro, durante o mê s de ar-ço f indo, bem como às re cei t as e despesas ve ­
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rificadas no mesmo mês, pel os quais se constata que a diferença apurada 

(para menos) , f oi de 31 797$60 . 

- Cumpriment os oficiais - A propósito das r ecent es tomadas de 

posse dos novos Presidentes e Vice-Presidentes das Câmaras Muni ci pais de 

nhavo e de Agueda, e das que se verificarão hoje em relação aos da Câ­

mara Municipal de Estarreja, o Senhor Pres i dent e , dent r o da política de 

aproximação, de abertura e de ligação com todos os concelhos do Paí s , em 

especial do distrito, propôs que ficasse exarado em act a o desejo da mai 

l eal e tão estreita col aboração quanto possível, e se afirmasse aos alu 
, 

didos magistrados administrativos que podem contar incondici onalment e 

com a Câmara Munici pal de Aveiro . 

Esta proposta foi a provada por unanimidade . ­

Serviços Munici pali zados - O Senhor Presidente deu a conhecer 

que na reunião do Conselho de Administração dos Serv;Ços Municipalizados 

reali zada de manhã, tinha si do ad judi cada a empr ei t ada de construção dos 

arruamentos da e stação de t r a t ament o de esgotos , após o que esta ficaria 

apta a funcionar em prazo r elativament e' cur to ; e t inha sido t omado conhe 

cimento de que várias carr ei r a s dos t r ansportes colectivos , há muito pe~ 

dentes , estavam em via s de aprovação definitiva , esperando dar-se-lhes 

início dentro em breve, se vier em a ser ap rovados os aumentos das r emune 

r ações ao pessoal . 

Posturas e re amento s - Re ara o uso de fardamento 

- Por propos ta do Senhor Presidente , a Câmara del iberou , por unanimidade 

alt er ar o "Regulamento para o uso de fardamentos " , aprovado em reunião 

de 29 de Fevereiro de 1972, e da seguintes forma : - - - - - - - - - - ­

Art2 . 12. - .../ .../ 
i) •../ •.•/ 
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7 - P s soal das i gada s de Obras 

.Art2 . 22 . - .../ .../ ... 
g ) Varredores ( homens) e Pess oal das Briga das de Obra s 

- Fa t o de macaco ou calça e blusão - 2 peças 

- Boné - 1 pe ça 

- Sue s t e ou ca co e calça de oleado - 1 unidade de 

cada 

- Bo tas - 1 par 

Art 2 . 42. - eliminado o § úni co 

Art2 . 52 . - O custo dos f a r dament os ser á suportado pela 

12. - Os f un cionári os ou empr egado s municipais , utentes 

de fardament os , ser ão f i eis de pos i t ári os do s mesmos e r esponde pela 

sua conser vação e l' pe za , uma e out r a i nteirament e a seu cargo . 

§ 22 . - A entrega do fardament os a r á acompanliada de uma 

not a do custo de ca da uma das peças que o constituem, e de nota indica­

tiva do pe r íodo normal de dura ção e na base da queles valores se fará o 

·r eembol s o previs t o no ar t2 . 82 . do presente Regulamento . 

§ 32 . - eliminado . 

ais foi deli}>erado , por unanimidade , que as alterações apro­

vadas tenham efe ito já a par t ir de 1 de Jane iro do corrente ano . 

Ofertas - Recor dando a del i beração t omada. em 22 de Maio do an 

findo , o Senhor Presi dente pOs à consi deração dos Senhore s Vereadores o 

pr bl ema da i ns tala ção do conjunt o de element os de recr i o para p que 

infantil , oferecido pelo Li ons Clube de Avei ro . - - - - - - - ­

Depoi s de terem sido s ugerido s alguns loca i s possíveis , a Câ ­

mara deliberou , por unanimi dade , que o assunt o fica s s e pa r a estudo e pa 

r a re solução em próxima r união . - - - - - - - - - - - - - ­
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Toponímia - Comissão Municipal de 'lbponímia - O Senhor Presi­

dente deu a c onhe cer que tencionava pr opor a const ituição da Comissão 

unicipal"de ponfm ãa , a f im de emitir parecer sobre os numerosos casos 

pendentes de des i gnação de arruament os e , nesse sent ido , tinha s olici ta­

do informações às Juntas de Freguesia e determinado ao s Serviços de Urb~ 

nização e Obras que el abor as sem uma relação dos l ogradouros da ci da de 

que estão a aguardar nomes . ­

Depois de uma t roca de impressões a respeito das pessoas a co~ 

vidar para tomarem part e no aludido ór gão consult i vo , a Câmara deliberou 

por unanimidade , solicitar a colaboração dos Sen hores Dr . David Cristo , 

ons , Arúbal Ramos, Eduardo Cerqueira, Dr . José de Melo e Dr . Francisco 

de Assis Maia. - - - - ­

Foi pr e sent e o ofício n2 . ~6 , da t ado de 5 de Abril cor rente , 

da Junta Di st r i t al de Aveir o , a i nf ormar que a quele cor po adminis t r at i vo 

tinha deliber ado sugerir a t odos os Municípi os do distr i t o que f os se dad 

o nome do Prof es sor Dout or Egas Moniz a uma das ruas da sede do concelho II 
I 

e , ne sse se nt i do, s ol i citavam a colaboração de s t a Câmara Municipal. - ­

A Câmara deliberou , por unanimidade , i nformar a Junta Di stri­

tal de Aveiro \ de que concor da int eirament e com a suges t ão apr esentada e 

opor tunament e l he dar á conheciment o da rua a designar . 

Funci onali smo munici pal - Concursos - Foi presente o processo 

de concurso para provimento do cargo de chefe dos Ser viços de Tur i smo , 

aberto por aviso publ icado no Diário do Governo , 3~ . sér ie , nQ. 245, de 

19 de Outubr o f i ndo . - ­

Verif icando - se que a r e spe i t o dos doi s candidatos ao l ugar, 

Diamantino Manuel dos Rei s Dias e :Maria l ena Lima Ramos , não há impe ­

dirnent o de or dem pol íti ca, a Câmara deli berou , por unanimidade : ­
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12. - Admiti-los def ini t i vament e ; - - -- - - - - -- - ­

22. - Apr ovar as seguintes matérias sobre que incidir ão 

vas : -- ­

1.	 Concei to de Tur i smo :
 

1.1.- o turismo como indúst r i a
 

1 . 2 . - o turismo como meio de fomento sócio-económi co
 

1.3.- o turismo como f ont e de z?que za naci onal
 

2 .	 A organiza ção dos serviços de Tur ismo e Por tugal :
 

2.1.- nos planos nac i onal , regio al e l ocal
 

2. 2.- zonas e regiões de rismo
 

2.3 . - órgãos locai s de rismo
 

3 .	 Or gães regulador es e coor denador es das actividades tur! ti c 

3 .1 . - Secretaria de Estado da I nformação e i smo - estru
 

tura e atribuições
 

3.2 . - Cent r o Naci onal de Formação Turística e teleira ­

- idem
 

3 .3 . - Fundo de Turismo - i dem
 

3.4. - Cc lho Nacio de o - i dem
 

4.	 Ligeira noções de ­

4 .1 . - representações do turi smo português no e trangeiro
 

4 . 2 . - organização dos serviços d t uris o para e no Ultra­

ar Português
 

4.3 . - pr incipais or ganis os i nternacionais de t urismo
 

5 .	 Principai s diplomas legais regula dores das actividades tu-

r ísticas: 

5 .1 . - i dentif icação dos mai s important es
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5 . 2 . - i deia s sobre a s matérias ver sadas em cada um del es I 

6. Probl emát i ca do Turi smo da Zona - factor e s da sua valoriza 

7. Turi smo l ocal ­

7 .1 . - panor âmica geral e sua integração no âmbi to r egional 

7.2 .- perspectivas futuras 

7.3 . - f ormas de actuação com vist a ao . s eu desenvol viment o 

8 . Actividades particulares ligadas ao Turismo - noções sobr e: 

8.1 . - t ransportes 

8.2 . - i ndús t r i a hoteleira 

9. Conhec i mento das línguas france s a e ingl esa 

3 2. - Sol i c i tar ao Senhor Reit or do Li ceu Nacional de Ave iro a
 

indicação de um prof e s sor de Francês e outr o de Inglês, e a o Centro Na­

cional de Forma ção TUrís t i ca e Hot eleira a de signação de doi s funci oná­

rios , que acedam ~m dar a sua colaboração para f a zerem parte do júri, j
 

tamente com o Senhor President e , com o Ve r~ ador Senhor Eng2 . Branco Lo- '1 

pes e com o Chef e da Secr et aria . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

42. - Fixar a da t a da reali zação das provas, após a recepç&
 

da s r e spos t as aos pedidos a formular ao Senhor Rei t or do Li ceu e ao Cen­

tro Nacional de Formação Turí stica e HOt el ei r a . - - - - - - - - - ­

Abrigo-Mir adouro de S. Jacinto - O Vereador Senhor Eng2 . Br anc 

Lopes apresent ou o antepr o je cto e a ma que t a respeit ant es à s obras de re­

I
I

modelação e ampl i ação do Abr igo- Mir adouro de S. J acint o e prestou es cla -
I 

r eci ment os a ce rca das alterações a i ntroduzir naquel e edifício, t endo em 

vis ta a const i t ui ção de uma uni dade de apoi o ao t urismo da r egi ão, adaptan 

do -o a "snack-bar" no rés -do-chão, e a r estaurante no 1 2. andar . ­

Depois de o ter apreciado devi damente a Cânara de l i ber ou, por 
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unanimidade , apr ovar o anteprojecto e sub metê-lo ao pa:r~ ce r da Direcção 

dos Serviços do Pat ri ónio Turí s t i co e da Direcção-Geral dos Serviços 

Flores t ais e Aquícolas. 

Licenças para obras parti culares - Casas pré- f abri cadas - Pel o 

Senhor Presi dente f oi posto o pro blema dos i número s pedidos de instala- I 
ção de mor adi a s pré-fabr icadas, os quai s , até cer t a alt ura , f oram i nde­

f eridos com fundament o no dispost o nos ar t igos l28Q. e l 77Q. e seguintes 

do Regulamento Ger a l da Cons t r ução Ur bana para o concelho de Avei ro . - -

A es t e r espeito o Senhor Presidente emit iu a opinião de que o 

primeiro dos aludidos art igos respeita a casas abarr acadas e existem ho­

je moradias pr é- fabr icadas , com boa apresentação es t ét i ca, e constituí­

das por materiais devidamente aprovados pel o Laboratório Na i onal de En­

genharia Ci vil . - - - - - - - - - - - ­

o Senhor President e solicit ou aos Senhore s Vereadores que es­

tudas sem o problema apresentado , para resolução em próxima reunião, 00­

meadamente sobre se se deverá ou não autorizar a instalação das ref er i ­

da s casas e, em caso afirmativo , quais os condicionamentos a estabelecer 

no def er i mento dos r e spect i vos pedidos . - -.- - - - - - - - - - - ­

Instalações sani tárias p 'bli cas - O Vereador Senhor Car l os Ga­

melas chamou a atenção para a falta de i ns t alações sanitári as , para uso 

puôlico , na zona do Cemit ério Sul , desta cidade , agor a ainda-mai s fre ­

quentada em conse qu~ncia da entrada em f uncionamento da Secção da Direc ­

ção de Vi a ção de Coi mbr a , e sugeriu que se procedesse à. sua construção, 

po f or ma a permit i r até a sua util i zação pelas pessoas que visitam o 

aludi do cemitéri o . 

Estr adas Naci onai s do Dist r i t o - O Vereador Senhor EngQ. Bran-

I co Lopes , report ando-se à sua int ervenção, ef ectuada em reunião de 1 de 



Março último , chamou a at enção para o f a ct o de o novo mapa do Automóvel I 

Clube de Portugal , assinalar , na área do distri to de Aveiro , grandes tro 

ços de estradas nacionais em mau estado e em est ado r egular, confirmando 

assim, os motivos que o tinham levado a formular o pedido constante da 

acta daquela r euniã o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Senhor Presidente deu a conhecer que , para além da comunica 

ção feita pelo Senhor Governador Civil e de que a Câmar-a t omou conheci­

mento em reunião de 26 de Março findo , obtivera, particularmente , a in­

formação de que tinha sido chamada a atenção de quem direito para a obse 

vação feita pelo Senhor Vereador e para a necessidade de a remediar . - ­

l 
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